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| Reparos a Covas 
Opresidente Sarney fez ontem seu mais lon­

go programa "Conversa ao pé do rádio", 
revelando um estado de ânimo revigorado 

para enfrentar as etapas mais próximas do ca­
lendário institucional. O Palácio do Planalto, on­
tem, refletia certo clima de alívio, e mesmo te­
mas bombásticos, como a reforma ministerial, 
eram tratados com uma atitude normal e menos 
emotiva. O Palácio relaxou sobretudo, depois 
que o deputado Ulysses Guimarães perdeu pon­
tos de prestígiona Constituinte, mas ainda assim 
há quem antecipe mais problemas com a ascen­
são do senador Mário Covas à liderança do 
PMDB entre os seus pares. 

O novo lider questionou a presença do presi-
i dente da República no Conselho político, reunin­
do a cúpula política da Aliança Democrática na 
Constituinte, como uma atitude plena de sobera­
nia daquele poder. Essa linha de raciocínio leva­
ria ao distanciamento do presidente Sarney dos 
exercitamentos políticos que o corpo constituinte 
estará desenvolvendo, a partir de agora, quando 
plenamente instaladas suas comissões. 

Mas a contratação doutrinária do Planalto é a 
de que Sarney como presidente de honra do 
PMDB e patrono do PFL, não poderá estar dis­
tante da produção político-legislativa, mesmo 
porque é o guardião das instituições civis que es­
tarão mais ou menos estabilizadas na medida 
em que a soberania não se confundir com sober-

!ba. 
Político, oriundo do Congresso, tendo atendido 

i nos últimos dois anos de governo centenas de 
parlamentares no seu gabinete ou em encontros 
no Palácio da Alvorada, Sarney mantém um 
vínculo de raiz com o poder parlamentar. 

Tão ténues são esses laços, do ponto de vista de 
relacionamento formal entre os poderes, que so­
mente um constituinte, entre todos, foi membro 

; dos três, o deputado Arnaldo Prieto, do PFL gaú­
cho, que já passou pelo Executivo — como minis­
tro de Estado — e pelo Tribunal de Contas. Há 
necessidade de uma interação informal entre os 
poderes para não ser desmantelada a base do po­
der civil, que é interativa entre as instituições. 
No regime presidencialista clássico, desmontar 
o eixo dessa interação — a Presidência da Repú­
blica — será executar uma clivagem no 
equilíbrio, passando-se a exercitar uma política 
de enfrentamento entre os poderes. 

Essa análise projeta a presença do presidente 
da República nesses conselhos e nessas formula­
ções, como um verdadeiro elogio à transição, 

• frágil, mas civil. 
JOSÉ HUGO JA ESTA INFORMADO 

O ministro José Hugo Castelo Branco, já foi in­
formado pelo presidente Sarney sobre o seu novo 
cargo. 

ALUIZIO TRABALHA NA CONCILIAÇÃO 
Depois de um café da manhã com o ministro 

Aluízio Alves, ontem, o ministro Almir Pazzia-
notto ficou bem mais tranquilo em face de seu fu­
turo no Governo. 

LEONARDO MOTA NETO 

Governo de coalizão 
A proposta de união nacional formulada pelo 

ministro Marco Maciel não parece ter sen­
sibilizado os políticos, tal o silêncio com 

que foi recebida. O ministro continua sustentan­
do a necessidade de um governo de coalizão na­
cional em cima de um programa destinado a 
conjurar a mais grave crise econômico-
financeira da história do País. 

Entre as lideranças mais responsáveis do Con­
gresso existe a convicção de que o agravamento 
da crise conduzirá o País a dificuldades sociais e 
políticas imprevisíveis. O que Maciel sugere é o 
entendimento das forças majoritárias em torno 
de um programa a ser discutido e capaz de supe­
rar as dificuldades internas e externas. 

Maciel não notou qualquer discordância do 
presidente Sarney à sua proposta, mas continua 
esperando que outros líderes políticos examinem 
essa hipótese. Ele está certo de que a reforma 
ministerial só teria sentido se feita para compor 
um governo de coalizão nacional, dentro do qual 
seriam representadas as forças mais importan­
tes da Nação. 

E imagina que possam fazer parte do ministé­
rio representantes de diferentes partidos e per­
sonalidades apartidárias. O que considera prio­
ritária é a discussão em torno do programa, an­
tes de se pensar em nomes capazes de integrar 
esse ministério, observando que o contrário se­
ria como colocar o carro diante dos bois. 

O chefe do Gabinete Civil não vê porque se de­
va promover uma reforma ministerial apenas 
para substituir pessoas sem um compromisso 
maior com a avassaladora crise econômico-
financeira que promete gerar um quadro de ins­
tabilidade social no País. 

Ele continua convencido de que, uma vez defi­
nida a vontade política em favor desse entendi­
mento nacional, acima de partidos, o atual mi­
nistério deveria renunciar coletivamente para 
facilitar o trabalho de recomposição a cargo do 
Presidente — e afastando os constrangimentos. 

Ao contrário do que se possa pensar, Marco 
Maciel gostou da eleição do senador Mário Covas 
p^ra líder do PMDB na Constituinte. Está certo 
de que a ascensão de Covas foi um fato positivo 
para a Constituinte e para o próprio Governo, 
que nele deverá encontrar um negociador segu­
ro. Maciel mantém uma discordância com o no­
vo líder no caso da participação do presidente da 
República de certas decisões importantes da 
Constituinte. 

Considera irreal supor a completa ausência do 
Governo das grandes decisões da Constituinte. 
Se o cidadão comum tem o direito de participar, 
por que o presidente da República, que é chefe de 
Estado e chefe político, presidente de honra do 
PMDB e patrono do PFL, teria que ficar à mar­
gem de decisões de tanta importância e profun­
didade? 

ALTO NÍVEL 
O ministro da Justiça, Paulo Brossard, fez 

uma visita ao senador Mário Covas, depois do al­
moço de ontem, cumprimentando-o pela sensa­
cional eleição para líder do PMDB na Constituin­
te. Ex-colega do senador paulista na Câmara dos 
Deputados, Brossard acha que sua escolha colo­
ca a liderança do PMDB na Constituinte numa 
dimensão de grandeza. 

— O senador Mário Covas é um político de 
grande categoria — dizia o ministro da Justiça, 
ontem, no Comité de Imprensa do Senado, depois 
de ter conversado longamente com seu antigo co­
lega. 

IDEÁRIO 
O líder do Governo, deputado Carlos SanfAn-

na, anuncia que, até o fim do mês, deve estar 
pronto o ideário da Constituinte com o qual um 
grupo de parlamentares pretende nortear sua 
ação. 

TARCÍSIO HOLANDA 

PFL vai se rebelar se 
acordo não for cumprido 

Dirigentes do PFL deci­
diram partir para uma 
campanha agressiva c*on-
tra o PMDB, se não for 
cumprido o acordo, feito 
com o presidente Ulysses 
Guimarães e o líed líder 
Luiz Henrique (SC), que 
lhes garantiu a Ia vice-
presidência da Constituin­
te. Na visão deles, perdem 
os cargos mas obterão um 
grande rendimento poli ti­
co, porque o PMDB ficará 
desmoralizado. "Pior do 
que a antiga Arena" — ob 
servou importante politico 
do PFL. 

O PFL está convencido 
de que o presidente Ulysses 
Guimarães ficará muito 
pre judicado se a bancada 
do PMDB não cumprir o 
acordo. Qualquer ato que 
atinja o presidente Ulysses 
aumentará, segundo esses 
dirigentes, as divergências 
inter nas dentro do PMDB, 

Esquerda unida 
por mais cargo 
A união faz a força. Sem 

perder de vista esta antiga 
máxima popular, os parti­
dos de esquerda da Consti­
tuinte estão se aproximan­
do mais uma vez para ten­
tar aumentar o seu poten­
cial de fogo. Agora, o obje-
tivo da atuação conjunta é 
conquistar o maior número 
possível de vagas nas co­
missões constitucionais, 
sem deixar um só subgrupo 
a descoberto das açôes das 
forças progressistas. 

Segundo o lider do PC do 
B, deputado Haroldo Lima, 
dirigentes e lideranças dos 
cinco partidos esquerdistas 
da Constituinte vêm man­
tendo periódicas para arti­
cular o preenchimento das 
vagas a que terão direito 
nas comissões temáticas. 
Como isoladamente nenhu­
ma das legendas teria con­
dições de marcar presença 
em todos os grupos (soma­
das, elas têm apenas 51 
constituintes), a ideia é es­
palhar as forças progres­
sistas pelas diferentes co­
missões, numa atuação 

~acfma das vinculações par­
tidárias. 

Maior controle 
para estatais 

O controie eíétivo das ati-
vidades das empresas esta­
tais pelo Congresso Nacio­
nal foi defendido ontem pe­
lo futuro relator da Comis­
são da Ordem Económica 
da Constituinte, senador 
Severo Gomes. Segundo o 
senador, esse controle deve 
visar, p r inc ipa lmente , 
aquelas empresas essen­
ciais para a iniciativa pri­
vada e segurança nacional. 

O PMDB já definiu, pra­
ticamente, os nomes indi­
cados para os cargos de re­
latores das três subcomis­
sões da ordem económica, 
favorecendo o setor mais 
progressista do partido. 
Para a subcomissão de 
princípios gerais, interven­
ção do Estado, regime da 
propriedade do subsolo e 
da atividade económica se­
rá indicado o nome do pa­
ranaense Hélio Duque. Dir-
ceu Carneiro, de Santa Ca­
tarina, deverá relatar os 
trabalhos da subcomissão 
da Questão Urbana e 
Transportes 

Entre os temas que deve­
rão provocar as maiores 
polémicas na comissão. Se­
vero alinha: a intervenção 
do Estado na economia, a 
exploração e uso do subsolo 
e propriedade mineral e a 
questão da reserva de mer­
cado para informática 

.ir 
Paulinelli: vetado 

Ruralista não 

que já são consideráveis. 
"Eles estão sepultando o 
Dr. Ulysses" — comentou 
outro líder. 

INDEPENDÊNCIA 

O grupo conformista do 
PFL, que desejava a sub­
missão do partido à dispo-
síç do PMDB de não ceder 
a Ia vice-presidência. dimi­
nuiu nas últimas horas. Es­
te grupo enfatiza que com 
133 constituintes contra 305 
do PMDB (a maioria abso­
luta) PFL tem possibilida­
des reduzidas de eleger 
seus representantes, caso 
haja confronto. 

Há, porém, a certeza de 
que se não reagir à perda 
da Ia vice-presidência o 
PFL ficará sem indepen­
dência. Dependerá, em tu­
do, do PMDB, do seu grupo 
mais radical que é, exata-
mente, o interessado em 
LUIZ MARQUES 

romper o acordo. O PFL 
sabe as consequências, 
mas acha preferível a luta 
contra o PMDB à submis­
são, ainda que isto repre­
sente o fim da Aliança De­
mocrática. 

PRI 

"Você já pensou o efeito 
do José Lourenço (lider do 
PFL) na TV explorando a 
desmoralização da palavra 
do Ulysses pelo PMDB. que 
ele carregou 20 anos nas 
costas?" — indagou ontem 
um integrante da Executi-' 
va do PFL, O melhor que 
Ulysses tinha a fazer, de 
acordo com esse deputado, 
era confirmar que houve o 
acordo e pedir à bancada 
que o respeitasse. Se não 
conseguisse ficaria pelo 
menos livre das críticas 
mais diretas. 

A disposição dos dirigen­

tes do PFL é de entregar os 
dois cargos na Mesa — rei­
vindicam a Ia vice e a 2a se­
cretaria — e de começar a 
criar dificuldades nas co­
missões. O PMDB ficaria, 
então, responsável pela As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, com tudo desgaste. 
Acabaria sendo caracteri­
zado como o PRI (do Méxi­
co) brasileiro. 

O PMDB. no entanto, co­
meçou a articular seu con-
tragolpe. Não havendo 
acordo com o PFL oferece­
rá ao PDT a 2a vice-
presidência e a 2a secreta­
ria. Com isso, não repetirá 
a aren que em 1978 elegeu 
toda a Mesa do Senado por­
que o PMDB não aceitava a 
presença dos senadores 
biônicos, alguns dos quais 
tornaram-se, mais tarde, 
importantes parlamenta­
res do próprio PMDB. 

Força partidária 

agora é ilegítima 

ERALDO TRINDADE* 

PJ 

•sUP1 

Lourenço (E) disse a Covas que a convivência entre PFL e PMDB ficará difícil 

Impasse no primeiro encontro 
Os líderes do PMDB e do 

PFL na Constituinte, sena­
dor Mário Covas (SP) e o 
deputado José Lourenço 
(BA), não conseguiram on­
tem em seu primeiro en­
contro superar o impasse 
em torno da composição da 
Mesa, gerado com a dispu­
ta pela Ia vice-presidência 
da Assembleia. Em reu 
niâo que durou quarenta 
minutos, ambos sustenta­
ram a reivindicação de 
suas bancadas de ocupar o 
cargo, e ao final Lourenço 
declarou que se Covas não» 
consegu i r d e m o v e r o 
PMDB de fazer o Io vice-
presidente, surgirão "difi­
culdades de convivência 
entre o PMDB e o PFL, o 
que é muito grave para a 
Constituinte e o País". Os 
dois líderes devem conti­
nuar a conversar sobre o 
assunto. 

Na última quinta-feira, o 
PFL aprovou o nome do de­
putado Humberto Souto 
(MG) para a Ia vice-
presidência, alegando que 
a vaga havia sido garanti­
da ao partido em acordo 
com o PMDB. Assim que 
foi eleito líder, Covas se in­
teirou dos entendimentos, e 
procurou Lourenço ontem 
com a informação de que a 
bancada do PMDB não 
aceita que a Frente Liberal 
ocupe o cargo. O PMDB 
reúne-se na próxima terça-
feira para escolher seus 
candidatos à Mesa — entre 
eles o senador Mauro Bene­
vides (CE), à Ia vice-

presidência — e se até lá 
não surgir uma solução 
conciliatória, Covas sub­
meterá a questão à banca­
da. 

Ao relatar o encontro 
com Lourenço, Covas disse 
que há "uma divergência 
de r e iv ind i cações" , e 
referiu-se à possibilidade 
de entendimento após no­
vas reuniões. Qualificou a 
conversa de cordial, não 
quis empregar a palavra 
impasse, e afirmou: 

— Temos ambos uma re­
presentação a cumprir, ca­
da um sustenta o ponto de 
vista que colheu nas res­
pectivas bancadas, e por 
enquanto não se abriu ne­
nhum caminho para que 
ele e eu abríssemos mão da 
reivindicação. 

Covas, que garantiu que 
não houve "nenhum des­
tempero de natureza ver­
bal ou de qualquer nature­
za" na conversa, não quis 
antecipar se o desfecho se­
rá a disputa em plenário. 
Preferiu não fazer previ­
sões, argumentando que 
"quando se está conversan­
do, não se determina". O 
líder do PMDB disse tam­
bém que o cronograma da 
Constituinte será cumpri­
do, com a eleição da Mesa 
na próxima semana — 
quarta ou quinta-feira — e 
a composição das comis­
sões. O adiamento da elei­
ção foi sugerido pelo lider 
do PFL, mas não aceito por 
Covas. 

Já Lourenço, embora 

qualificando a conversa de 
"simpática", disse que es­
tá com dificuldades em 
"voltar atrás", e que Covas 
está com dificuldades "em 
manter o acordo a nível de 
plenário". O lider do PFL 
manifestou a sua expectati­
va de que Covas possa "in­
duzir a bancada a cumprir 
o acordo", e não quis fazer 
previsões na hipótese con­
trária. 

Lourenço disse que não 
vê motivos para o PMDB 
i n s i s t i r na 1 •» v i c e -
presidência, porque pela 
proporcionalidade partidá­
ria o cargo cabe ao PBVL, e 
Humberto Souto tem "a 
nelhor convivência com 
Ulysses Guimarães". 

O vice-iider do PMDB, 
deputado Miro Teixeira 
(RJ), que participou da 
reunião, defendeu, falando 
enquanto constituinte, que 
se o PMDB aprovar na pró­
xima terça-feira a proposta 
de ocupar a Ia vice-
presidência, deve também 
dedicar-se aos desdobra­
mentos dessa posição, pro­
curando acordo, inclusive, 
com outros partidos. 

As negociações em torno 
da composição das^ comis­
sões constitucionais ficam 
adiadas até uma definição 
sobre a Mesa, segundo Lou­
renço. Neste fim de sema­
na. Covas examinará o as­
sunto a partir dos dados 
que obteve das lideranças 
do PMDB na Câmara e no 
Senado. 

Coisas estranhas come­
çam a surgir em meio às 
decisões nacionais preco­
nizadas pelo Congresso 
Constituinte. Já se tornou 
rotineira a intromissão de 
ideias elitistas em pre­
juízo das esperanças de­
positadas pelo povo na 
elaboração da nova Carta 
Magna, principalmente 
quando levamos em con­
sideração que os interes­
ses da Nação estão sendo 
cerceados pela vontade incoerente de grupos políticos. 
E isto, infelizmente, o que está assistindo uma popula­
ção perplexa e assustada, ao mesmo tempo desiludida 
com o processo político que ora se desencadeia. 

Em uma análise até mesmo superficial, pode-se as­
segurar sem risco algum de erros, que um partido ma­
joritário não pode se reservar o direito de ditar regras 
aleatoriamente, considerando os pontos de atrito e de 
choque que se evidenciam cada vez mais, posto que o 
povo não relegou poderes a partidos políticos, e sim aos 
constituintes, que surgem como seus legítimos repre­
sentantes na elaboração da nova Constituição brasilei­
ra. 

Decorridos mais de 60 dias da instalação da Assem­
bleia Nacional Constituinte, a população assiste, em 
transe asfixiante que as esperanças não passam de 
meras especulações, quando grupos de elites lutam 
com todas as armas disponíveis para fazer valer as 
suas ideias. Neste contexto surge o inexorável poder, 
arrancando das mãos do povo as glórias das conquistas 
que julgava possuir. O que se vê até agora, é uma luta 
desigual que travam os pequenos contra o todo-
poderoso PMDB, que inchou nas eleições de 15 de no­
vembro último e se transformou em um dos maiores 
partidos do Ocidente, a exemplo da Arena do passado. 
Inclusive repetindo os mesmos erros praticados por es­
ta, na época em que o autoritarismo existia na teoria e 
na prática. A única diferença, hoje, é que o atual parti­
do da maioria, cuja força pode ser atribuída ao poder 
de mobilização do finado e bem-sucedido cabo eleitoral 
Plano Cruzado, começa a renegar, na teoria, o autori­
tarismo, ficando esse entulho como trampolim, na prá­
tica, para assegurar o poder. 

Alguns setores do meu próprio partido, o PFL, tam-. 
bém se engajam nessa deprimente luta, mas a coerên­
cia e o amor ao povo começam a ficar mais fortes, 
levando-nos, os frentistas-liberais, a uma trejetória 
bem mais gratificante, isto é, basearmos nossos pas-, 
sos, nosso raciocínio e nossa razão nos ideais da mas­
sa, das populações carentes, os principais artífices da 
escalada vitoriosa iniciada nas eleições constituintes. 
A partir daí ê que começam os atritos, as crises do "po­
der", as chamadas "divergências políticas". Foi exa-
tamente por isto que o meu partido juntamente com ou­
tros pequenos mas conscientes partidos políticos,, 
retirou-se maciçamente do plenário no último dia 26 de 
fevereiro. Tratou-se na prática, da vitória, embora 
parcial, do Golias contra o gigante. O Golias, represen­
tado pelos parlamentares que resolveram agir em de­
fesa do povo. O Gigante, encarnado nos parlamentares 
que defendem os interesses dos grupos de elite, resu­
midos no Regimento Interno da Assembleia Nacional 
Constituinte, relatado pelo senador Fernando Henri­
que Cardoso. J 

—Entre tanto^oatros absurdes, expressivos setores do -
partido da maioria discute o parlamentarismo como 
"solução para os problemas nacionais". O risco é mui­
to grande, quando se observa a desvairada disputa pe­
lo monopólio de cargos. Que o Lesgilativo cumpra a 
missão outorgada pelo povo, e o Executivo comece a 
absorver os reais interesses do povo. Que todos, enfim, 
sejam expiicitos e honestos no cumprimento de suas 
funções. O Legislativo, que assuma sua responsabili­
dade diante das questões politicas Quanto ao Executi­
vo, que realize satisfatoriamente sisas tarefas sem pre­
cisar legislar. 

Que a Constituinte seja soberana, sem qualquer 
preocupação em reformular a atua! Constituição, visto» 
que, diante de um sistema falho o melhor é não se apro- • 
veitar peças desgastadas, mas reformular por comple- ! 

to a máquina. O importante é todos se conscientizarem : 

de que o povo delegou uma nobre missão — a elabora­
ção da nova Carta Magna. Vamos ao trabalho, então, 
sem nos esquecermos de que os interesses partidários, 
em prejuízo ao povo, serão sempre ilegítimos. 

Eraldo Trindade é deputado pelo PFL 
do Território do Amapá 

SENADO 

Milton Reis quer que 
Ulysses ceda o cargo 

Novo tratamento 
para a dívida 1 

Depois de manter suces­
sivos entendimentos com o 
líder do PMDB na Consti­
tuinte, senador Mário Co­
vas, e com os senadores Af-
fonso Camargo e José Ri-
cha. o secretário-geral do 
PMDB, deputado Milton 
Reis, afirmou que será ne­
cessário encontrar um 
melo de levar o deputado 
Ulysses Guimares a se li­
cenciar da presidência do 
PMDB para que o partido 
possa funcionar. 

"Nós não temos o direito 
de exigir tanto sacrifício do 
Dr. Ulysses" — disse Mil­

ton Reis, numa alusão indi-
reta ao fato de o atual pre­
sidente do PMDB acumu­
lar as presidências da 
Constituinte e da Câmara, 
não dispondo, portanto, de 
tempo para se dedicar às 
tarefas impostas pelo co­
mando partidário. 

O deputado Milton Reis 
disse que conversou com o 
líder do PMDB na Consti­
tuinte, Mário Covas, com o 
senador Affonso Camargo, 
que é 3S vice-presidente na­
cional do partido, e com o 
senador José Rícha, que 
desempenhou importante 

quer Paulinelli Mas ele quer ficar 
O líder do PMDB na 

Constituinte, senador Má­
rio Covas, tem mais um de­
safio pela frente: vetar o 
nome do ex-mlnistro da 
Agricultura e atual deputa­
do Alysson Paul inel l i 
(PFL/MG) para a direçâo 
da subcomissão de Política 
Agrícola, Fundiária e Re­
forma Agrária. O pedido ao 
veto foi feito ontem ao se­
nador pela Confederação 
Nacional dos Trabalhado­
res na Agricultura (Con-
tag). 

Em telegrama ao líder 
na Constituinte, o presiden­
te da Contag, José Francis­
co da Silva, diz que os tra­
balhadores rurais (são oito 
milhões de sindicalizados) 
reivindicam ainda o veto 
aos nomes de "outros re­
presentantes das forças 
reacionárias" na Consti­
tuinte, que também se arti­
culam para ocupar cargos 
na subcomissão. 

O deputado Ulysses Gui­
marães afirmou ontem que 
permanecerá na presidên­
cia do PMDB até o final do 
mandato, mesmo porque 
considera compatíveis as 
funções de presidente do 
partido e da Assembleia 
Nacional Const i tu in te , 
"tanto que as exerci até o 
presente momento". 

Depois de observar que 
"sou presidente eleito, sem 
competidores e com as res­
ponsabilidades decorrentes 
dessa eleição", Ulysses 
Guimarães repetiu parte 
de sua declaração na últi­
ma quinta-feira, quando 
lhe foi perguntado sobre as 
pressões que vem sofrendo 
para deixar a presidência 
do PMDB: "Já dei demons­
tração de que coloco os in­
teresses do partido e da Na­
ção acima de interesse que 
seriam meus". 

E fez questão de frisar 
que esta declaração não 

tem qualquer vinculação 
com as pressões, no sentido 
de que se licencie da presi­
dência do partido, feitas es­
pecialmente pelos senado­
res Mário Covas e José Ri-
cha, e pelo governador 
Orestes Quércia, para 
quem as presidências do 
PMDB e da Constituinte 
exigem dedicação integral. 

As declarações do depu­
tado Ulysses Guimarães, 
de que "coloco os interes­
ses do partido e da Nação 
acima dos meus interesses 
próprios", e de que "aquilo 
que for útil ao País e ao 
meú partido terá meu as­
sentimento e até minha ini­
ciativa", foram feitas em 
resposta à colocação de 
que o governador de São 
Paulo havia cobrado o seu 
afastamento da presidên­
cia do PMDB no dia seguin­
te à eleição do senador Má­
rio Covas para a liderança 
do partido na Constituinte. 

papel na vitória de Covas. 
— Chegamos à conclusão 

de que é preciso dinamizar 
o partido. Assim sendo, se­
rá necessário que o Dr. 
Ulysses Guimarães se li­
cencie da presidência do 
partido,— disse Milton 
Reis. 

Pressionado, o deputado 
Ulysses Guimarães já pro­
meteu reunir a Executiva 
Nacional do PMDB, na pró­
xima semana (terça ou 
quar t a - fe i r a . segundo 
Reis), para tomar decisões 
a respeito da dinamização 
da atividade partidária e 
do problema gerado pela 
eleição para os governos do 
Rio Grande do Sul e de Per­
nambuco do 1" e 2o vice-
presidentes nacionais. Pe­
dro Simon e Miguel Arraes. 

De acordo com a legisla­
ção, detentores de cargos 
governamentais não po­
dem exercer, funções de di­
reçâo partidária. Assim, 
Arraes e Simon terão duas 
alternativas — ou se licen­
ciar dos cargos que têm na 
Executiva Nacional ou re­
nunciarem. 

Se renunciarem, a Exe­
cutiva Nacional terá que 
convocar o Diretório Na­
cional para eleger novos 1" 
e 2" vice-presidentes — fa­
zendo publicar na impren­
sa, com oito dias de antece­
dência, o edital de convoca­
ção. Caso prefiram apenas 
pedir licença, seriam subs­
tituídos pelos dois suplen­
tes da Executiva Nacional 
— o deputado piauiense He­
raclito Fortes e o ex-
deputado gaúcho João Gil­
berto. 

A Comissão Especial de 
Negociação da Dívida Ex­
terna, que será criada na 
segunda-feira pelo Senado 
Federal, vai fazer um le­
vantamento detalhado pa­
ra saber se os empréstimos 
externos foram contraídos 
e aplicados no País sem ir­
regularidades. Sendo cons­
tatado alguma fraude, a 
justiça deverá ser aciona-
da. Foi o que prometeu on­
tem o líder do PFL, sena­
dor Carlos Chiarelli, depois 
de audiência com o presi­
dente José Sarney, da qual 
participou, também, o líder 
do partido na Câmara, de­
putado José Lourenço. 

Na segunda-feira, o Se­
nado deve votar pela cria:» 
ção da Comissão, que será 
formada por 7 membrosf 
sendo 3 do PMDB, 2 do P F l í 
e dois dos partidos de oposí* 
ção - PTB, PDS, PL, PS£ 
PDT e PCB. Na terça-feira* 
Chiarelli quer realizar uma 
reunião de trabalho com ô* 
presidente Sarney, para 
discutir a estratégia que 
está sendo montada pela a 
renegociação da dívida, ate 
atingir a moratória. De­
pois, a Comissão vai ter um 
encontro com o ministro da 
Fazenda, Dílson Funaro» 
para discutir o assunto, .̂ v, 

Teixeira é testado 
O secretário-especial de 

Ação Comunitária, Aníbal 
Teixeira, cotado para o Mi­
nistério de Planejamento, 
terá de responder a um lon­
go questionário do senador 
Itamar Franco (PL-MG) 
sobre suas atividades. O re­
querimento foi aprovado 
pelo Senado e será enviado 
nos próximos dias à Presi­
dência da República, à 
qual a Seac está subordina­
da. 

0 questionário de Itamar 
Franco, aprovado pelo Se­
nado, começa assim: 

1 — qual a competência e 
atribuição da Secac; 2 — 
quais foram os gestos reali­
zados em 86?; 3 - quais fo­
ram as verbas liberadas? 
quem autoriza essa libera­
ção?; 4 — quais os recursos 
e montantes colocados à 
disposição da Secretaria 

em 86; 5 — quais as finalir 
dades das verbas coloca: 
das à disposição da Seac?; 
6 — qual a metodologia 
adotada para suas atribuir 
ções?; 7 — de que forma fo-, 
ram essas concessões de 
verbas; através de dinheiro 
ou de cheques? quais os nife 
meros dos cheques corres­
pondentes, referentes a MT̂  
nas Gerais, e em que época 
foram as liberações? tend# 
sido através de dinheiro em 
espécie, por quê?; 8 -7; 
quantos funcionários tem a 
Seac? qual é a forma d£ 
contratação, sob que regi­
me trabalhista?; 9 — Há ai-; 
gum funcionário à disposi­
ção de autoridade estai; 
dual? quantos e em que ór­
gãos?; 10 — quantos proj«£f 
tos foram liberados por Es­
tado, número dos projetoslef 
o montante de recursos por 
Estados, discriminando-osT 

i.1l 


